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Resumo 
 
Quando nos voltamos para a literatura, observamos que nas primeiras décadas do século 
XX o espaço público se torna uma espécie de obsessão. Buenos Aires sempre foi tema 
recorrente na literatura de Borges; e mais que um pano de fundo para seus poemas e 
contos foi muitas vezes, personagem das obras; a cidade para Borges foi a matéria prima de 
sua produção. Assim, o presente trabalho pretende de um lado, mostrar a Buenos Aires 
recriada por Borges em seus textos; de outro lado, propõe uma viagem, pelos bairros dessa 
cidade com um olhar mais poético que descritivo, através de obras de artistas plásticos, nos 
contrapondo ao conceito de não–lugar em que Marc Augé define os chamados não-lugares 
como um espaço de passagem  incapaz  de  dar  forma  a  qualquer  tipo  de identidade.   
 
Palavras-chave: Jorge Luis Borges; Buenos Aires, cidade rememorada. 
 
 
Abstract 
 
When we look to literature, we can see that in the 20th century’s first decades the public 
space becomes some kind of obsession. Buenos Aires has always been a recurrent thematic 
in Borges’ literature; and more than a background to his poems and stories, it was many 
times the character of the work; the city to Borges was the material to his production. This 
way, the present paper intends to show the Buenos Aires recreated by Borges in his texts; 
and also proposes a trip by the neighborhood of this town with a more poetic than descriptive 
look, through the works of plastic artists, going against the conception of non-place in which 
Marc Augé, defined this non- places as places of passages without any identity.  
 
Key words: Jorge Luis Borges; Buenos Aires; rememorized city. 

 
 
 

Nasci em outra cidade que também se chamava Buenos Aires. 

Recordo o ruído de ferros do portão gradeado. 
Recordo os jasmins e o algibe, coisas da nostalgia.(...) 

Recordo o tempo generoso, as pessoas que chegavam sem 
avisar.(...) 

Recordo o que vi e o que me contaram meus pais. (...) 
Recordo as carroças do interior no pó do Once. 

Recordo o Almacén de La Figura na rua de Tucumán. 
Naquela Buenos Aires, que me deixou, eu seria um estranho. 

Lamentará as torres de cimento e o talado obelisco”. 
(BORGES, 2006, p. 343) 
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A cidade como tema da arte e da literatura, foi eternizada por vários artistas e 

escritores. Da mesma forma que Praga de Kafka, Dublin de Joyce, Lisboa de 

Pessoa, Buenos Aires alcança na literatura com Jorge Luis Borges um caráter 

legendário. Uma forma possivel de conhecer Buenos Aires sem ter ido à cidade é  

poética, através da literatura de Borges. É como embarcar em uma viagem por uma 

cidade que na verdade são muitas, onde identificamos uma cidade acima de 

conceitos primevos, pois, há muito mais na cidade do que somente vê-la como uma 

metrópole moderna e cosmopolita. 

 Neste artigo, vamos expor brevemente a idéia de não- lugares, de Marc – 

Augé, para chamar a Buenos Aires, um lugar de Jorge Luis Borges, como um 

possível concreto. Augé define  os  chamados  não-lugares como  um  espaço  de  

passagem  incapaz  de  dar  forma  a  qualquer  tipo  de identidade. Os não-lugares, 

produtos da contemporaneidade, opõem-se à noção de lugar antropológico, em uma 

tradição fundada na idéia de totalidade. O lugar antropológico, mais do que o lugar 

do encontro do antropólogo com o nativo, é como a segunda natureza deste último.  

 As principais características desse novo tipo de organização social são por 

ele destacadas: a) um novo entendimento da categoria de tempo. A categoria 

tempo, devido ao mundo de alta tecnologia é acelerado. Hoje, o ontem já é História, 

tudo se torna acontecimento e que, por haver tantos fatos, já nada é acontecimento. 

b) as constantes transformações espaciais, a mobilidade social, a troca de bens e 

serviços e o enorme fluxo de informação dão impressão de que estamos inseridos 

em todos os lugares, mesmo nos lugares mais longínquos; c) referências coletivas 

enfraquecidas geram um individualismo exacerbado, porém  sem identidade. 

Portanto, o chamado não-lugar caracteriza-se por não ser relacional, identitário e 

histórico, como as auto-estradas, os aeroportos e os supermercados. São locais 

permeados de pessoas em trânsito, espaços de ninguém, não geradores de 

identidade.  Em oposição aos não-lugares  está  o  espaço  antropológico, 

necessariamente criador de identidade, fomentador de relações interpessoais; move-

se  num  tempo  e  no  espaço  estritamente  definidos, é simultaneamente princípio 

de sentido para aqueles que o habitam e princípio de inteligibilidade para quem o 

observa. É criador de identidade por trazer em si o lugar do nascimento, da 

intimidade do lar, das coisas que são nossas.  Demarca, de forma precisa, as 

fronteiras entre eu e os outros. Através dos não-lugares se descortina um mundo 
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provisório e efêmero, comprometido com o transitório e com a solidão.  

Definitivamente, não é esta a Buenos Aires de Jorge Luis Borges. 

Jorge Francisco Isidoro Luis Borges Acevedo nasceu na Rua Tucumã, bem 

ao centro de Buenos Aires no dia 24 de agosto de 1899, na casa de seu avô 

paterno. Porém, foi em Palermo, casa onde morava com os pais, que viveu sua 

infância e ali com apenas 6 anos decidiu que queria ser escritor. Menino com 

grandes óculos passa maior parte do seu tempo na biblioteca do pai, como ele 

mesmo afirma em seu ensaio autobiográfico: “Se tivesse de indicar o evento 

principal de minha vida, diria que é a biblioteca de meu pai. Na realidade creio nunca 

ter saído dessa biblioteca” (BORGES, 2009, p. 16).  

Com 15 anos vai morar na Europa, onde fica por 7 anos, tempo suficiente 

para, ao retornar a sua cidade natal, encontrar uma nova Buenos Aires. “Buenos 

Aires sempre foi uma cidade múltipla, feita de retalhos de povos transformados em 

subúrbios” (COGGIOLA, 1997, p. 6) – daí cosmopolita. A cidade havia crescido 

rapidamente: as velhas casas substituídas por prédios, as avenidas aumentaram e 

em decorrência, o trânsito também, surgiram bairros populares, formando-se assim, 

a verdadeira metrópole moderna. Porém, a Buenos Aires que aparece na obra de 

Borges, difere desta cidade desenvolvida. Segundo o jornalista Carlos Alberto Zito, 

Borges apresenta em sua obra duas cidades diferentes: a primeira da década de 20 

- uma Buenos Aires de alta emoção estética vinda dos bairros humildes da cidade; e 

a segunda - uma Buenos Aires escura e densa, tida em poesias “nostálgica e 

metafísica” (ZITO, 1999). Beatriz Sarlo também chama atenção para a duplicidade 

ao considerar “Borges um escritor cosmopolita e nacional” (2008, p.18) e continua: 

“Borges reinventa um passado cultural e rearma uma tradição literária argentina em 

operações que são contemporâneas de sua leitura das literaturas estrangeiras” 

(SARLO, 2008, p.19). Borges abrange assim, a teoria de intertextualidade e do 

mesmo modo que afirmou em seu ensaio autobiográfico, a respeito da historia da 

cidade, referindo-se ao pampa: “Sempre cheguei às coisas depois de encontrá-las 

nos livros” (BORGES, 2009, p. 20); seria possível dizer então, a respeito de sua obra 

que, sempre escreveu seus contos e poesias depois de encontrá-los nos livros, pois 

“Borges constrói sua originalidade por via da citação, da cópia, da reescrita de textos 

alheios, porque desde sempre pensa a escrita a partir da leitura e desconfia da 

possibilidade de representação literária do real” (SARLO, 2008, p.20).  
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No século XIX os escritores argentinos, como descreve Sarlo, escreviam 

sobre uma Buenos Aires que ainda não existia, uma cidade que viria a ser - 

paradigma de Sarmiento1. Borges, no entanto, “faz precisamente o movimento 

inverso: imagina a cidade do passado com a linguagem de uma literatura futura”. 

(SARLO, 2008, p. 25). Buenos Aires, que para Borges, “mais que uma cidade é um 

país” (in SARLO, p. 48) devido à hibridização causada pela imigração, é composta 

por bairros que mais parecem pequenas cidades por possuírem características 

próprias; falar em Buenos Aires é falar de San Telmo, Palermo, La Boca, Recoleta, 

Retiro e Porto Madero. 

Quando Borges era ainda menino, Palermo (fig. 1) era um bairro silencioso e 

arborizado, ficava no limite da cidade e o campo, era um subúrbio distante e 

perigoso à noite, ou segundo o próprio Borges “era um sórdido arrabalde norte da 

cidade”. (BORGES, 2009, p. 9) Este bairro ficou imortalizado em muitos contos e 

poemas como é o caso de “Fundação Mítica de Buenos Aires” escrito em 19232. O 

poema é uma exaltação a Palermo, onde o autor viveu na casa que ficava na antiga 

Rua Serrano, que hoje se chama Jorge Luis Borges. Na obra de Eugenio Daneri 

(fig.1) temos a ideia de como era o único bairro de Buenos Aires que Borges 

conhecia quando ele ainda era menino. 

 

 

 

 

Fig. 1 “Palermo” de Eugenio Daneri. Óleo sobre 

cartão, sem data. 39,5 x 49,5cm.  Fonte: CD Rom – 

Academicismo e Modernismo na América Latina. 

Fig. 2.“Paisagem citadina” de Onofrio 
Pacenza. Óleo sobre cartão, sem data. 

22x29cm. Fonte: CD Rom – Academicismo e 

Modernismo na América Latina. 
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Foi em Palermo Viejo que Borges morou na infância. Jorge Luis Borges nos 

faz descobrir uma outra Buenos Aires, diferente da desejada e alcançada pelos 

argentinos, mas uma cidade criolla (nativa). Borges celebra uma cidade calma, sem 

interferências da velocidade do desenvolvimento industrial. Sua obra engendra uma 

cidade imaginaria, a partir da cidade vivida e lembrada. Muitos poemas dessa fase 

do criollismo encontram-se, em seu primeiro livro de poesias, “Fervor de Buenos 

Aires”: 

O livro era essencialmente romântico, embora fosse escrito num estilo 
despojado que era pródigo em metáforas lacônicas. Celebrava os 
crepúsculos, os lugares solitários e os cantos desconhecidos; aventurava-se 
na metafísica de Berkeley

3
 e na história familiar; registrava os primeiros 

amores.  (BORGES, 2009, p. 38-39) 
 

 Seus primeiros poemas possuem forte poder de visualidade, pequenos 

pedaços da cidade ficam emoldurados numa tela imaginária, parecendo uma 

pintura, além de imprimir nelas as sensações e percepções cotidianas ao enaltecer a 

luz da cidade. O artista Onofrio Pacenza parece que fez sua “Paisagem citadina” 

(fig.2) a partir do poema “Calle Desconocida”: 

 

 

Penumbra de la paloma 

llamaron los hebreos a la iniciación de la tarde 

cuando la sombra no entorpece los pasos 

y la venida de la noche se advierte 

como una música esperada y antigua, 

como un grato declive
4
. 

  

Assim, nesses poemas “criollos”, Borges nos faz viajar para uma Buenos 

Aires rememorada; essas ruas e bairros enaltecidos pelo escritor, hoje são mais 

urbanizados. Há um contraste entre as poesias de Borges e a imagem da cidade 

atual, ou mesmo a cidade das décadas de 20 e 30, pois Borges não a descreve, ele 

busca a essência da cidade. 

 “El arrabal es el reflejo de nuestro tedio. Mis pasos claudicaron cuando iban a 

pisar el horizonte y quedé entre las casas, cuadriculadas en manzanas diferentes e 

iguales como si fueran todas ellas monótonos recuerdos repetidos de una sola 

manzana”5. Borges, nesses versos, descreve seu caminhar pelas ruas de Buenos 

Aires, buscando encontrar a cidade quando ela ainda era ocupada por pequenas 
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casas que preenchiam um quarteirão. Alfredo Guttero, pintor argentino, representa 

em um dos seus trabalhos justamente este subúrbio (fig.3), onde a paisagem ainda é 

horizontal, na qual Borges busca incansavelmente manter Buenos igual a do século 

XIX, “Buenos Aires (...) é antes imagem da planície que a cinge, cuja planura rendida 

prossegue na retidão de ruas e casas. As linhas horizontais vencem as verticais”. 

(BORGES Apud SARLO, 2008, p. 35). Não só seus contos e poemas, observa Zito, 

mas até mesmo uma de suas mais profundas reflexões metafísicas, como a “Nova 

Refutação do Tempo”, nasce de uma experiência numa rua pobre de Palermo. 

 O reverso do conhecido, suas costas, são para mim essas penúltimas ruas, 
quase tão efetivamente ignoradas quanto o soterrado alicerce de nossa 
casa ou nosso invisível esqueleto. (...) A rua era de casas baixas e, embora 
sua primeira aparência fosse de pobreza, a segunda era evidentemente de 
felicidade.

6
 

 

 Poeta das margens, ou poeta marginal, como sugere Sarlo, Borges nos 

apresenta uma Buenos Aires que fica em torno de Palermo, bairro mítico, lugar onde 

se encontra modelos para o cenário da sensibilidade criolla, lugares que ainda 

permanecem com um ar de campo e casas baixas, onde encontramos modelos para  

o cenário da sensibilidade criolla, lugares que ainda permanecem com um ar de 

campo e casas baixas.  Além do bairro, o cinturão em torno de Palermo também foi 

alvo das poesias e contos de Borges. 

 

 
 

Fig. 3. Subúrbio” de Alfredo Guttero. Cromo, 

1928. 12,5 x 22,5cm. Fonte: CD Rom – 

Academicismo e Modernismo na América Latina. 

Fig. 4. Calle Florida em 1930. 
Fonte: <http://www.espanolenvivo.com.ar/> 

Acesso em: 19 set. 2010. 

 

 

 

Os poemas consagrados ao tratamento elegíaco de Buenos Aires são, em 

maioria, reconhecíveis pelo nome nos títulos, como é o caso da “La Plaza San 

http://www.espanolenvivo.com.ar/
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Martín”, poema que oferece a Macedônio Fernandez. Esta praça fica no bairro 

Retiro, local de grandes casas e edifícios significativos da cidade. O poema “La 

Recoleta”, nome do cemitério da região mais antiga da cidade declarado 

recentemente patrimônio histórico, levanta a questão da ameaça da extinção dos 

criollos ou como diz Sarlo, “um avatar de sua história e não como um traço de seu 

presente” (SARLO, p.28). Este Bairro Recoleta lembra muito Paris, pois tem uma 

arquitetura de estilo francês. São muitos poemas que abrangem os bairros da 

cidade. “Vila Urquiza” enaltece o bairro da periferia, o arrabalde que está deixando 

de ser rural; “Caminhada” aprofunda o andar do poeta, agora exposto aos vestígios 

de um mundo em desagregação, “o perfume dos vapores do mate, os cheiros de 

mato”.  “A volta” é outra variante da viagem poética pelos caminhos da infância, 

pelos lugares fronteiriços à casa paterna. No contínuo caminhar pelas obras de 

Borges, encontramos a Calle Florida (fig.4), encontramos a Plaza de Mayo como 

cenário do conto “O Sul”, onde para alguns, finda a etapa criolla de Borges, a fase 

em que ele escrevia sobre temas locais, e começa a metafísica – pontilhada de 

figuras de labirintos. Porém, esses arrabaldes poéticos de Borges não são 

construções reais da cidade, para Sarlo, são “um ato de imaginação urbana que 

remete a uma cidade disputada pelos traços do passado e o projeto da 

modernização” (2008, p. 36). Quando Borges se refere as orillas, ou seja, as 

margens, na verdade fala de qualquer espaço da cidade que não o centro; essas 

topografias da cidade encontradas nos primeiros poemas de Borges, são 

decorrência do seu andar que vaga  pelas ruas e bairros, o que de certo modo nos 

permite aqui, fazer uma relação com a figura do Flaneur, pois Borges ao retornar da 

Europa, estava ávido à caminhar pelas ruas de Buenos Aires, porém com um olhar, 

não apenas observativo, mas de um passeante reflexivo e sentimental.  Tomando 

emprestado o termo de Walter Benjamin, Borges “condensa o espírito” da cidade do 

passado, em uma literatura composta na cidade do presente: “As orillas são um 

espaço imaginário que se contrapõe como espelho infiel à cidade moderna 

despojada de qualidades estéticas e metafísicas” (SARLO, 2008, p.47).  

A modernidade convida as pessoas a perambular pelas ruas, a sentir o caos 

do trânsito, acotovelar-se com a multidão, misturar-se com as massas. Este período 

histórico traz em si mudanças na anatomia das cidades e das relações sociais, 

originando dentro da literatura um novo personagem, o Flaneur. Para Walter 
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Benjamin “O flaneur procura um refúgio na multidão. A multidão é o véu, através do 

qual a vida familiar se move para o flaneur, em fantasmagoria (...) o flaneur é um 

estudioso da natureza humana” (BENJAMIN Apud CANTINHO, 2003, p. 16). A 

Buenos Aires do início do século XX era uma cidade convidativa a flanerie e 

prontamente encontramos esta presença na obra de Jorge Luis Borges. Assim, 

como Baudelaire é o Flaneur do século XIX, Borges é o Flaneur do século XX de 

Buenos Aires; aprendeu na Europa a olhar a cidade e quando voltou a Buenos Aires, 

então reconhecida como cidade europeizada, teve como ele mesmo disse, que 

tentar reconhecer a cidade e que “se não houvesse permanecido em Buenos Aires, 

nunca teria chegado a “ver” Buenos Aires, só a teria aceitado”. (ORDÓÑEZ, 2009, p. 

59). Ordóñez relata que Borges, ainda adolescente, esteve em Genebra e 

“descobriu uma fonte de prazer em passeios prolongados” e foram com essas 

“vagueações sem rumo” que pode “experimentar a sensação do tempo arraigado 

nas antigas construções européias” e quando enfim “o caminhante” retorna a sua 

cidade natal, busca outras figuras, como os malandros e os fortuitos caminhantes 

que “como ele, amam os becos de Buenos Aires”.  

 
O flaneur Jorge Luis Borges via, ao percorrer com seus olhos as ruas 
portenhas, traços da identidade criolla se diluir. A vida que passa a exigir 
certa velocidade mata os períodos de cesta (sic), o ruído dos trens e dos 
ônibus sufoca o ruído do portão, a generosidade das pessoas cede lugar à 
indiferença, as torres de cimento que transformam o passado no local ideal. 
Esta era a sua essência da flanerie. (ROCHA, 2008, P. 26)  

 

Borges, ao eternizar suas imagens em poemas, usa símbolos como o 

espelho, para mostrar a cidade desconhecida e os entardeceres: “Los trémulos 

colores se guarecen en las entrañas de las cosas. En el dormitorio vacío la noche 

cerrará los espejos” 7, essa relação do duplo e da irrealidade das coisas, surge como 

um espaço que “expressa a ideia” de ícone. Os símbolos usados por Borges nos 

permitem chegar mais próximo do que ele deseja expressar. As metáforas sempre 

estiveram presentes nos escritos sobre cidades; mudaram de foco na transição dos 

séculos, mas ainda são fontes evocativas de sentidos. Para Borges, em qualquer 

palavra encontraremos uma metáfora escondida em alguma parte, e para ele o que 

mais parece importante na metáfora é a capacidade do escritor de fazê-la evidente 

de modo que tanto o leitor como o escritor, a sintam e a percebam como metáfora 

(PORTER, 2010).  
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Outro símbolo fortemente usado por Borges foi o labirinto, símbolo que 

descobriu, segundo Sarlo, ainda menino na Biblioteca do Pai, em um livro de gravura 

de Piranesi. “Os Cárceres” (fig.5) consistem numa série de 16 gravuras de Piraneli, 

onde figuram enormes subterrâneos, escadarias monumentais e máquinas de 

grandes dimensões. São estruturas labirínticas de dimensões épicas, mas 

aparentemente vazias de propósito ou função. Em Biblioteca de Babel começa com 

o tópico usado como metáfora:  

 

 

Fig.5. “Carceri d´invenzione” de Piranesi. 1749-1750. 
Fonte: http://nakamura82.blogspot.com/2010/11/da-serie-carceres-ou-prisoes-de.html Acesso em: 19 

set. 2010. 
 

 
O Universo (que os outros chamam a Biblioteca) compõe-se de um número 
indefinido, e talvez infinito, de galerias hexagonais, com vastos poços de 
ventilação no centro, cercados por baulastradas baixíssimas. De qualquer 
hexágono veem-se os andares inferiores e superiores: interminavelmente

8
.  

 

Nesta descrição inicial do conto quase podemos ilustrá-lo com a obra de 

Piranesi, devido ao caos de escadas e andares e o tipo de construção representada 

nas gravuras do artista. Borges utiliza o labirinto, segundo explica Ordóñez, para 

aludir os circuitos da mente, os espaços infinitos e obscuros que remetem ao lugar 

do homem perante o cosmo e a perplexidade que este desperta nele. O labirinto “de 

um lado, representa esse lugar caótico, construído para perder-se e, de outro, esse 

lugar que contém um centro onde chegar, um lugar para a esperança e a ordem” 

(ORDÓÑEZ, 2009, p.80), é como Borges vê a nova Buenos Aires, um lugar de 

desordem e esperança que busca a totalidade da existência: “ Buenos Aires é a 

outra rua, a que não pisei nunca, é o secreto centro dos quarteirões, os pátios 

http://nakamura82.blogspot.com/2010/11/da-serie-carceres-ou-prisoes-de.html
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últimos, é o que as fachadas escondem”. Na poesia Buenos Aires, a cidade e a 

memória identificam-se enquanto consubstanciação labiríntica da existência: 

“Buenos Aires é [...] o bairro que não é teu nem meu, o que ignoramos e amamos9.  

Como sugere Zito, diferentemente da primeira Buenos Aires, lírica, 

paisagística e frágil, essa segunda cidade é antiga, histórica, dura, misteriosa 

retratada como cenário de relatos fantásticos e truculentos e histórias de sangue, o 

espaço da cidade faz-se tão importante quanto o drama.  Neste momento, Borges 

começa a se dividir por uma crescente preocupação por temas universais como a 

morte, a eternidade, o destino da humanidade. Borges passa então a representar 

Buenos Aires como um contorno cosmopolita e universal. No conto a “La Muerte y 

La Brújula”, uma narrativa que mostra um embate de sangue que ambienta-se numa 

metrópole, não situada geograficamente, porém que mostra a predileção do autor 

pelos arredores de Buenos Aires: subúrbios, bairro populares, personagens como 

trabalhadores assalariados10.  

Para localizar exatamente esses espaços e ruas na Buenos Aires de hoje, 

acredita-se que só o “homem de livros” o poderia fazê-lo, no entanto, busca-se no 

meio do desenvolvimento da cidade identificar esses becos e esquinas nos bairros 

de Buenos Aires.  

 

 

 

Fig.6. “Calle de La Boca” de Eugenio Daneri. Óleo 
sobre tela, 1936.  58 x 62 cm.Fonte: CD Rom – 

Academicismo e Modernismo na América Latina. 

Fig.7.“Calle de La Boca” de Victor Cunsolo. Óleo 
sobre cartão, 1930.  70x80 cm. Fonte: CD Rom 
– Academicismo e Modernismo na América 
Latina. 

 
Quase toda a arte do século XX é fruto da experiência urbana. É resultado 
da vivência dos artistas na metrópole: cafés, edifícios, praças, metros, 
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aeroportos, meios de transporte, eletrodomésticos, sinalização urbana, 
lazer, esporte, política, greves, movimentos estudantis, supermercados, 
publicidade e meios de comunicação massiva. (MORAIS, 1992, p.84) 
 
 

As representações tanto de Víctor Cunsolo (fig.6), quanto de Eugenio Daneri 

(fig.7), são das ruas do Bairro La Boca; lado a lado as imagens trazem uma ideia de 

desenvolvimento do Bairro. A Rua de Daneri, pelas cores pastéis e por ser uma 

pintura mais difusa, nos parece mais antiga, mesmo sendo pintada 6 anos depois 

que a rua pintada por Cunsolo, que com linhas mais geométricas e luz mais forte das 

tintas nos faz parecer distinta e mais moderna, porém na rua de Cunsolo 

identificamos ainda a linha de trem, que hoje já não faz mais parte da paisagem 

urbana de La Boca. Ambas as representações na arte da cidade, possuem ligação 

com a obra de Borges, pelo fato do escritor sempre se referir ao vazio, a calma da 

cidade e as poucas pessoas percorrendo as ruas. 

La Boca é um bairro portuário, lugar dos primeiros habitantes genoveses (de 

1880 até 1930) e do primeiro porto da cidade. A tradicional ruela “O Caminito” (fig.8) 

é uma passagem cheia de nostalgia do tango. Borges também louvou o tango em 

seus versos. O bairro conserva até hoje, suas genuínas construções ou casinhas, de 

chapas ou madeiras pintadas com tonalidades vivas, dando um colorido todo 

especial para o bairro e tornando-se um museu ao ar livre. A paisagem citadina 

também foi obsessão para outro artista argentino, o pintor Xul Solar, amigo de 

Borges que ao contrário do escritor, não sente nostalgia pela cidade criolla. As 

pinturas de Xul (fig 9) são diretas e irracionais, chegando quase a uma expressão 

gestual de liberação, elas são provocativas e selvagens e estão cheias ao mesmo 

tempo de um significado universal, com traços inconfundíveis de origem latino-

americana. Segundo Sarlo (2008, p.32), três motivos se repetem nas pinturas de 

Xul: seres fantásticos, arquiteturas e bandeiras. Borges, assim “como Xul Solar 

acredita que Buenos Aires precisa de formas estéticas e fortes mitos 

culturais”.(SARLO, 2008, p. 27). Borges em seus escritos metafísicos explora a 

linguagem fantástica, “as linguagens tlönianas não refletem o mundo, mas uma ideia 

do mundo” (SARLO, 2008, p. 124). Essas linguagens imaginárias agradavam a 

Borges, como nos explica Sarlo, pela capacidade de impedir que o caos do real se 

transfira para o pensamento e contamine a experiência. A partir dos contos “Tlön, 

Uqbar, Orbis Tertius”, “A Biblioteca de Babel” e a “Loteria na Babilonia”, constrói-se 

um modelo de mundo imaginário, o que nos revela que as cidades abordadas nos 
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contos também o são imaginárias. Os poemas e contos de Borges dessa segunda 

Buenos Aires podem ser ilustrados pelas obras de Xul Solar.   

 

  

Fig. 8. Vista da Rua Caminito do bairro La Boca 
Fonte:<http://informalmenteinformada.blogspot.co

m/2010/07/argentina.html>. Acesso em: 19 set. 

2010. 

Fig. 8. Vista da Rua Caminito do bairro La Boca 
Fonte:<http://informalmenteinformada.blogspot.co

m/2010/07/argentina.html>. Acesso em: 19 set. 

2010. 

 

De forma diferente de Borges, pois não se interessava pela sobrevivência dos 

subúrbios de pátios e terraços, Xul Solar pinta criaturas poético-fantásticas que 

fundem as temporalidades diversas de uma era mítica e de um presente modernista, 

tudo isso dentro de uma perfeita ordem, respondendo assim uma das grandes 

perguntas da literatura de Borges: É possível converter o caos em ordem? Xul 

mostra que sim em obras que são leituras literais do desenvolvimento tecnológico de 

Buenos Aires. 

Nota-se que os poemas e contos de Borges não propõem apenas um retrato 

de Buenos Aires, mas uma cidade como uma réplica do mundo. Buenos Aires cria 

Borges e Borges recria a Buenos 

 Aires, como afirmou Zito: a cidade de Borges descrita em seus primeiros 

poemas foi como que pintada por De Chirico (fig. 10): “uma cidade de calles retas y 

solitarias, com trozos de arquitetura tirados sobre La llanura, com horizontes 

incandescentes y casi sin personajes, sino austeras y huidizas siluetas” (ZITO, 1999, 

p. 1).  

Buenos Aires não se reflete literalmente como ela é nos contos e poemas de 

Borges, ela é vista por um falso espelho, não se configurando assim, uma cidade 

http://informalmenteinformada.blogspot.com/2010/07/argentina.html
http://informalmenteinformada.blogspot.com/2010/07/argentina.html
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real. Borges transcende a visão descritiva, e através da cidade vivida e rememorada, 

criou uma cidade que só é visível a partir de seus textos; pois a Buenos Aires em 

nasceu Borges e a Buenos Aires de vinte anos depois, saiu de um ambiente quase 

colonial, para se converter na segunda maior cidade do mundo à época, sendo 

superada somente por Paris. É justamente essa comparação de Buenos Aires que 

Borges busca minimizar - aqui advêm seu espírito argentinista e portenho. 

 

 

 

Fig. 9. “Barrio” de Xul Solar 1953. Têmpera 40 x 

56cm. Fonte: CD Rom – Academicismo e  

Modernismo na América Latina. 

Fig. 10.  “Melancolia e Mistério de uma Rua” 

de Giorgio de Chirico, 1914. 88x72cm. Óleo 

sobre tela, coleção particular.Fonte: 

CUMMING, Robert. Guias Essenciais Arte. 

Porto: DK editores, 2006, p. 404. 

 

Las calles de Buenos Aires 
ya son mi entraña. 

No las ávidas calles, 
incómodas de turba y ajetreo, 

sino las calles desganadas del barrio, 
casi invisibles de habituales, 

enternecidas de penumbra y de ocaso
11

... 

 

Borges construiu uma literatura que pode ser identificada como resposta ao 

caos que percebeu em sua cidade natal. Existe uma contradição lógica na realidade 

da cidade com a cidade dos textos. Porém, a busca conflitante de um passado, na 

inquietante cidade presente, desaparece na serenidade de sua escrita. O autor e 

sua cidade, como afirma Zito, são produtos únicos, nascidos ambos da mistura das 
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culturas europeias com hábitos argentinos. Dessa forma, a originalidade de Jorge 

Luis Borges se deve, em grande parte, ao lugar identitário de Buenos Aires. 

                                                           
NOTAS  
 
1
 Este termo é sugerido por Beatriz Sarlo, em seu livro Jorge Luis Borges um escritor na periferia, para descrever 

o trabalho de Sarmiento, jornalista, escritor e político da Argentina, que profetizou uma cidade que não conhecia 
(Buenos Aires), escreveu sobre o que nunca viu - por isso paradigma de Sarmiento. 
 
2
 O poema “Fundação Mítica de Buenos Aires”, com tradução de José Jeronymo Rivera, encontra-se publicado 

no site: <http://www.antoniomiranda.com.br/iberoamerica/argentina/jorge_luis_borges.html>, acesso em 19 de 
setembro, 2010. A versão original, transcrita por José Ignácio Márquez encontra-se publicada no livro Fervor de 
Buenos Aires de 1923 de Jorge Luis Borges. 

 
3
 Berkeley adota uma metafísica imaterialista, em que os corpos são meras coleções de ideias. Para ler mais a 

respeito acesse: http://www.unicamp.br/~chibeni/public/berkeley-realismo.pdf. 

4
 Fragmento do poema “Calle Desconocida” publicado no livro Fervor de Buenos Aires (livro não paginado) - 

1923. 
 
5
 Fragmento do poema “Arrabal” publicado no livro Fervor de Buenos Aires (livro não paginado) - 1923. 

 
6
 Fragmento da “Refutação”, publicado no livro Antologia pessoal, 2008, p. 68. 

 
7
 Fragmentos do poema “Campos Atardecidos” publicado no livro Fervor de Buenos Aires (livro não paginado) - 

1923. 
 
8
 “A Biblioteca de Babel”, publicado em Ficções, 2001, p. 91. 

 
9
 Fragmentos do Poema “Buenos Aires” publicado no livro Elogio da Sombra, 2001, p. 68 

 
10

 Fragmentos retirados do conto a “Morte e Bússola” publicado no livro Ficções, 2001. 
 
11

 Fragmento de “Las Calles” primeiro poema publicado no livro Fervor de Buenos Aires (livro não paginado) - 
1923. 
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